
A 	. arney não ve muita 
hanee para Aureliano 

Numa conversa com minis-
s, políticos e parlamentares 
igos, no fim de semana em 

Brasília, o presidente José Sar-
4  ney disse que em sua opinião o 

candidato do PFL, Aureliano 
Chaves, dificilmente permane-
cerá na disputa pela Presidên-
cia se até o final de agosto não 
subir nas pesquisas. Segundo as 
previsões eleitorais de Sarney, 
no máximo em 60 dias os candi-
datos "de centro" deverão se 
reunir para tomar uma decisão 
concreta — quem desiste de 
concorrer e quem continua no 
páreo. Um dos ministros pre-
sentes ao encontro já aconse-
lhou Aureliano a abandonar a 

puta, caso continue abaixo 
s 10% nas pesquisas. 

No Rio, a situação do candi-
dato pefelista é realmente deli-
cada.,A maior parte das bases 
do partido coloriu, como admitiu 
ontem o deputado Francisco 
Dornelles, que assume hoje a 
presidência do PFL no Estado. 
A missão de Dornelles é bem di-
fícil: tentar convencer os filia-
dos de que vale a pena investir 
na candidatura Aureliano, mais 
que na de Collor ou de outro 
candidato qualquer. Ou seja, 

t reunificar o partido, sem rublo 
Lgesde a saída de , seu último Pre- 

sidente regional, Rubem Medi-
na, de prefeitos do interior e de 
vereadores — todos em apoio a 
Collor. "Confio na minha capa-
cidade de convencimento", 
afirmou Dornelles, reconhecen-
do, no entanto, não poder inter-
ferir na decisão dos militantes. 
"Eu mesmo já fui dissidente na 
eleição municipal (apoiou Ar-
tur da Távola, do PSDB) e não 
tenho como não admitir dissi-
dência dentro do partido. É uma 
questão de escolha", declarou o 
deputado. 

O candidato Aureliano re-
solveu ontem, em Belo Horizonte, 
mudar de tática eleitoral. Pela 
primeira vez, diante de uma 
platéia de cerca de 40 empresá-
rios, Aureliano criticou o go-
verno Sarney, ao qual perten-
ceu até pouco tempo atrás, co-
mo ministro das Minas e Ener-
gia. Condenou "a excessiva cen-
tralização" das decisões econô-
micas e disse que o governo faz 
de burro de carga o contribuin-
te. "Se o burro é bom de carga, 
carga nele até lhe quebrar a es-
pinha dorsal", afirmou, em re-
ferência à tributação. Hoje Au-
reliano estará em São Paulo e 
talvez se encontre com Antônio 
Ermírio de Moraes. que seria 
"um grande companheiro de 
chapa", confessou. 


